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. FOLHA . ACADêMICA

JOSE' FELIPPK BOABAID.
presidente

desde a' fundacâo da Faculdade
reunteám-se os" acadêmicos da:qnel�
época; Emanuel P('):n�es, A!ltamiro
Lobo Guimarães, Maríõ Tav;atês dá'
Cunha Melo, Ari Pereira Oliveira,
Carlos F,rancisc'o Sada, Carlos Bü­
eheIe, Mauricio Moreira da Costa
Lima, Ltiiz Souza, Aristeu S,c1hie­
fler, Mario Mafra, AMo Gonzaga,
J$)sé Boabaid, OsHm Costa, Wilmar
Di;ás; - uana pleiade de moços que

JOÃ'O BATISTA BONNASSIS,'
2' lilc .. ·pre-,ldente

o Centro AêadilD,icoXI 'de "Pe..
"
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nha �os &tudantes, pleito êsse

.

': qu�, iDeg�v�llue�t�, trouxe palpa-
, veis benef'ícíos a "Casa das 'I'rês
��ninas.,", o busto em bronze, que
J,ra p�rpetl1a: a gratidão dos estu­
dantes catarinenses ao seu inolvi­

- davel mestre, José Boiteux dentro
b . ,

,
.e.rp' .reve sera urna rea�id,ade;- e,fmaJmente, UlU onero f'ator ha a

ate�t3.t a concretização' d·e um dos
.m·UI;J:@s sonhos nossos - a Folha
;Acadêmica,

. I
'. I,•. Por esses e outr,os t1,tl'llo$ não]'
menos dignos é que rendemos ho­
rnenagens a esses jovens colegas
que, através ingentes esfôrcos vêm I

conquistando louros os mais
'

pre- I

CIOSOS.
. . .

E, pois, nosso dever, o dever de '

todos os estudantes n;tÓrmenle os l',

da Faculdade de Direito, prestar

��d�tt� :Ô��:siâ�l��sfi�h: ��'�h�r::�' �A��TENOR' TAVÀRES. 01'�d�i
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;l.Ji�llO. 1°" ,v�ce",presidente; , . Joã�
,�a,tisía·íi;3onnªs;si's,. 2° ,yic�7'Pre�i�ell;_
·te; A'J,frf?do Damasceno �� .Silv:!" 10
!lecret{tric;>; Pedro- Jv;o Mira;rGom�s�
,2° .secertát-ío ; J\JIl:tqnio Rooneu,lJp....
,r,eira, 1° tes.Ol,l,:r,e;ir.o;, r,.�deli�1JI
Coelho, 2° tesoureíre ; AI"ten,o,r!::ra,
'vares, orador .

e �uri9�ce :Ca?e;i�o
da Cunha. Luz, membro .do Dieetõ­
'río Acadêmico, helll.· �ID't.,� flé­
.Joel Vieira. de Souza, Leciam Sl.<r
vlnsk .e .

Lauro .Luiz, l.\n.rulJ:1es,"qUe.
.·co:nsiUtul1lTh Pi C.oIÍ'selho .F�w.al, (��
çam parte, daqueles Iívroa ,Q;e" �t�s .

'que se .:não Q�i�ar;â� e.m.poeir�.r..
.v.íst@ que ��a,nusead�, a !odOi ,o. JDS..,�

. tante, já peIto, trapa,LpQ ,prP.fic� e>
.hone1sio, já pelos p,?steJ:OS,·gue ser

s'ep.tirãQ,. pOO" certp,. ��t�ejjtos .. , fi,
,orgulhollos de observan�m que ,1,QSé.
Boiteux, Gil, Costa e, tant()s outrQ.S
tiveram; . neles; a arga�a;So.'!a ..

do 80-
ber'Po ed.ij'ído dt} seUs sonbos'� a,.

C6.1Ú.�9b, 2' :Facúldade de Direito de Santa Ca-
, ta.rinl!.. \ ' ,t· IIn"rr irn ����=���������:;::

��a��:��rlm:.i:n�os!��·�t:ôstos ,

(') ilf�r"ad'a' "

. a'" ,[·âi:· AS;'; @�Li
Qúe os nOIlles de Jo'se Felippé lUlU U �1 U8 dU'I.-:.

B'Oahaid, presidente; Nerêu Ramos
. �ades', limíaS<

A 2 de Setembro de 1932, preci- Hzacà6 dos seus Ídeàes de estt'idan-
sarnente ás 19 horas, quando ape- -tes,

• '.

nas alguns meses haviam decora-ido Nesta primeira e memoravel ses-
'são, foi escolhida urna dfretoria
provisor-ia, que aliás fUinc'i'oDou as- :
sim até o ano seguinte, e cónsagra- .

do, como Presidente de Honra da j
nova agremiação, � te'SrpónS'�vel f
pela fundacão da Faculdade de Di­
reito de Santa Cátaeína, () mestre I
ilustr-e que não desadorava cha­
mar-se colega de seus di!!ciplmos,)
.convivendo eoJil êles, íncentívan­
do-lhes as irriciatívas : José Artbur
Boiteux!
Decorrem os anos."

E, naquela data que se tornara
tradicíonal - maroo primeiro da
história do Centro - outras díre­
torlas são empossadas.

,

Umas, porqtie dir�gida� por ,esp'í­
.ntos decididos, afeitos a renuncia
e ao sacr-ifício, deixaram. p.ela trt­
lha adusta da [ornada, pégadas ;In­
-deleveís de brilharrtisrno e de rea- .

lizações!

'I.

)
,

NEREU RAMOS �I'LIiO,
více-presí eote

l'

n�t obstáculos, apenas restam, rios,
arquivos empoeirados, duas ou três

" atas, cheias' doe ·.llomes .. , que nín-:
. :'

. '_

guêln'?rii'iris� lembra!
..

�';Feia:�pi���te, " pa,ra nós ou-tros�'
sehinr,*d:l!fQjn1t0s á crLticar ou louvar
as "afitJides'cl-e .nossos colegas, pare­
cê suir.gi,f ulna' nova. éra de traha-

. lhÖ, '·�é desp.rfindimento. pe'ssôal
em"be'n'efí>c'iö do engrandecimento

ALFREDO DAMASCENO DA
SILVA 1.' lIecn:t ..ri0 ,'-

Das outrils, das qú.e �e deixa.ram
vencer, das que tentaram co<ntor-
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FLORlANóPODS . "
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IE ]L D ';<0> IR A n (Q)
\.clspecial para Folha Acadêmica, por JO..!\.O OTAVIAN0 RAMO&)

I,N
·,'Des.Um homem saíu 'de sua 'tenda um dia

E partiu em demanda do Eldorado
Que, d,izia:Ín' os .sabios, exístía .

Através .de :r;ecón�ital, paragem ,

Onde jamaís: alguem-U,uha chegado.

•

!

Munido de um bordão: sem outro amparo,
Pôs-se a caminho do país sonhado,
Alegre, orando ao sól, soltarído aos ares

Harmoníósos e místícos cantares.

Como rafeiro de apurado faro
A perseguír .a caça, ') r •

,

• ,

,

.AcraV'�ssou .qóre!:'ltas,. ríps, mares,
Sempref'ltando ínsóltta miragem, '

Sem nunca.acha» o.têrmo da viagem,
.8erp. .Iiup.�a 'y� (i .po,�to� desefado
A terra' de. ouro. e dq. perene trtgo
Que estava cheia da dívínagraça
Segundo. a narração dum Iívro antigo.

. i

Meses q� <anos andou o. extranho visionário
.Cumpríndo o seu fadarío .

,

.L-(

Passou desertos aridos, pedrentos,
'Cidades lindas, reinos opulentos,

, Viu bosques verdes, virgens; encantados,
-Castelos de altos torreões dourados,
Vergeis de lírios e vergeis de rosas,
:E mares nurica vistos nem sulcados
.De ãguas profundas e misteriosas .
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BUA 'liJSTEVES J'CNIOB, 1:1.
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